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SOBERANIA ALIMENTAR: UM OLHAR PARA O CONTEXTO DA GUINÉ-BISSAU
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RESUMO

A soberania alimentar é o direito ou poder que os povos têm de decidir os seus próprios sistemas alimentares
e de produções, sobre tudo de alimentos saudáveis, culturalmente aceite, produzido de forma sustentável e
ecológico. O que coloca os produtores, distribuidores e consumidores no centro das politicas e dos sistemas
alimentares em detrimento das exigências dos mercados e das empresas. Também, defende o interesse dos
agentes  envolvidos  no  processo,  sem  prejudicar  a  gerações  vindouras.  Na  Guiné-Bissau  os  pequenos
produtores têm melhorados o sistema produtivo de alimentos básicos, para atender a demanda da população,
principalmente  as  que  vivem  na  situação  de  vulnerabilidade  social.  Este  trabalho  visa  entender  a
contribuição e o desempenho dos produtores familiares para o desenvolvimento sustentável e soberania
alimentar na Guiné-Bissau.  Trata-se de um projeto de pesquisa do tipo estudo de caso,  com pequenos
produtores  de  Colonato-Guiné-Bissau.  A  metodologia  adotada  baseia-se  na  exploração  bibliográfica  e
aplicação de questionários abertos. Em suma, considera-se que, mesmo com a falta de assistência técnica que
os produtores familiares de Colonato enfrentam no processo de produção de alimentos, ainda, conseguem se
manter autosustentaveis, permitindo assim o alcance gradativo da soberania alimentar no interior do país
através da agricultura familiar e suas economias básicas. 
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